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APRESENTAÇÃO: O DESCORTINAR DA QUARTA PAREDE - FILMES HISTÓRICOS NA AULA DE HISTÓRIA






Este livro teve o seu alinhavar em tempos difíceis. Vivíamos imersos em um contexto marcado pelas milhares de mortes em decorrência da pandemia, diante da ausência de políticas públicas de valorização da vida, com um cenário político tingido pelas constantes ameaças à democracia e o cotidiano escolar eivado pelos efeitos da lei da mordaça. Foi neste cenário hostil que alguns professores de História se tornaram agentes da resistência. Diante das mazelas impostas que faziam a esperança agonizar, um grupo pequeno de professores optou por conciliar a sua prática docente com a formação continuada no Programa de Pós-Graduação em Ensino de História. Foi no ProfHistória, nos caminhos cruzados entre aulas remotas, leituras e pesquisas sobre o Ensino de História, que docentes da Educação Básica olharam criticamente para o passado e romperam a densa névoa que até então impedia que vislumbrássemos o horizonte. Parte da resistência aos duros tempos vividos ocorreu nos fazeres científicos que ousavam em romper muralhas: do descrédito da ciência, dos preconceitos da universidade em relação aos profissionais da História que atuam na Educação Básica, da impossibilidade de pensar novas ferramentas a partir das experiências.


É possível dizer que uma das grandes conquistas da universidade pública brasileira ao longo da última década foi a implementação do ProfHistória, com a criação de uma possibilidade de formação continuada para os profissionais que vivem a escola e que pensam os fazeres científicos a partir do arcabouço vivencial tecido no âmbito do escolar. As dissertações do ProfHistória têm se tornado pesquisas de impacto, com a reverberação direta na sala de aula e a inspiração indireta para outros docentes, que se apropriam e reinventam as ferramentas pedagógicas a partir da dimensão propositiva das pesquisas.


É neste seleto grupo de egressos do ProfHistória que temos o Professor Sérgio Murilo Ribeiro Chaves. Um docente de larga experiência e que ao longo de sua jornada tem mobilizado o cinema como uma importante ferramenta didática para ensinar história. Um saber que ao longo do curso foi refinado, exaustivamente debatido e que resultou no livro que agora o leitor tem em mãos, intitulado “Linguagem Cinematográfica, Ensino e Consciência Histórica: Proposta de Crítica de Filmes Históricos no Colégio Agrícola Vidal de Negreiros”. Mais do que o resultado de uma jornada na pós-graduação ou o produto de uma formação continuada, o autor disponibiliza uma sistematização de suas práticas docentes. Democratiza uma forma de pensar e mobilizar o cinema como um recurso que potencialize a aprendizagem histórica dos conteúdos de forma significativa.


Certamente, quando o leitor transpuser as páginas, deslocando-se por um texto intenso e bem escrito, haverá grande possibilidade de ocorrer uma confluência experiencial. Professores de hoje e de ontem podem se ver diante do espelho docente que revela as preocupações com a aprendizagem, o contínuo processo de repensar as atividades docentes e a estratégia em mobilizar a magia da sétima arte como um chamariz para a reflexão histórica. O leitor tem em mãos um livro que preza por elementos imprescindíveis, com a escrita de qualidade, provida de análise adensada e refinamento teórico. Temos uma pesquisa de fôlego.


Esses qualitativos evidenciam a capacidade historiográfica do Professor Sérgio Murilo Ribeiro Chaves. Costumo dizer que um historiador gabaritado necessita atender a pelo menos três qualidades basilares: saber escrever, saber falar e saber ouvir. Sérgio Chaves cumpre integralmente esses desígnios e, apesar de possuir uma vasta experiência docente com o uso do cinema como ferramenta didática, ao longo do processo de escrita, ele sempre esteve pronto para o diálogo, ouvindo as diferentes leituras, respondendo a cada intervenção. Em tempos de ouvidos moucos e de contemplação narcisista do espelho intelectual, o Professor Sérgio Chaves nos ensinou a dialogar. Revelou-se extremamente respeitoso sobre o ritual dos fazeres científicos.


Esse respeito ocorreu em diferentes dimensões. Se fez presente no diálogo entre os profissionais da História coetâneos, ao contribuir com o debate sobre os sabores e dissabores da docência e do esperançar como resistência. Também se fez presente na guinada decolonial, ao seguir a recomendação de repensar as heranças dos vínculos que norteiam os usos do cinema no Ensino de História. Este livro permite o reencontro da história do cinema a partir das demandas tecidas por outras vozes do espaço escolar, ao vasculhar diacronicamente sujeitos que romperam com as dificuldades e passaram a defender o cinema como potencial ferramenta para o ensino, por meio do Instituto Nacional de Cinema Educativo e de sujeitos brasileiros como Roquette Pinto, Jonathas Serrano, Afrânio Peixoto e Fernando Azevedo.


Esse respeito diacrônico não se voltou exclusivamente para o passado. Ele também incorre para o futuro. Ao vir à lume como livro, esse debate galga nova amplitude e passa também a atuar como uma ferramenta para a formação inicial das novas gerações de profissionais da História que resistem e continuam a acreditar no papel revolucionário e transgressor da educação pública. O Professor Sérgio Chaves convoca novos olhares para o confronto de ideias, para pensar as estratégias de ensino e construir um percurso no qual se torna possível trilhar um caminho similar, respeitando as especificidades de cada escola e de cada turma.


Assim, ao tecer a oficina de linguagem cinematográfica, o autor efetivou um enfrentamento necessário e pertinente com as demandas oriundas da sala de aula. Construiu uma proposta assertiva, com ênfase metodológica, mobilização de importantes temáticas do cinema e do ensino de História. E assim, ele brindou o leitor com uma significativa contribuição para a historiografia sobre o ensino de História e sobre os usos do cinema no ensino de História. Certamente, um ato generoso que denuncia a preocupação docente e que revela a humanidade do pesquisador, preocupado em aprender a valorizar a ouvir os alunos. Uma ação bonita, necessária e rara em nossos dias. Diante disso, convido o leitor a mergulhar nas próximas páginas e a seguir o percurso alinhavado pelo historiador Sérgio Chaves. Com a palavra, o Professor de História!






Magno Francisco de Jesus Santos


Doutor em História (UFF) 




		

			


		


		

			


		


		

			


		


		

			


PREFÁCIO: Os filmes como acontecimentos na aula de história: o aprender a aprender cinema e história no Profhistória











			“É como ver a história em relâmpagos!”, foi a frase do presidente estadunidense Woodrow Wilson quando viu, na Casa Branca, em 1915, o filme Nascimento de uma Nação1, o grande libelo racista que refundou o cinema dos EUA. Desde o seu surgimento, o cinema namora com a história e com seu ensino e os historiadores têm demonstrado fascínio e medo para os filmes. O trabalho que agora o leitor tem em mãos, produzido como dissertação para o Mestrado em Ensino de História por Sérgio Murilo Chaves reflete os dois aspectos pertinentes nessa incrível frase de Woodrow Wilson: a história e o relâmpago; ou se se preferir, o saber histórico e a forma cinematográfica. 


			A relação entre conhecimento histórico e formas cinematográficas tem uma longa, difícil e tensa trajetória. A fundação do cinema como cultura, a partir dos longas-metragens, conheceu no filme histórico um dos seus primeiros gêneros definidos: Nascimento de uma Nação era apenas mais um exemplar, que seguia Quo Vadis2 e Cabíria3, respectivamente de 1913 e 1914, grandes dramas históricos em imagem em movimento produzidos na Itália. O filme histórico, aquele que mostrava a “história em relâmpagos” desfilava cenários, personagens do passado e interpretações de eventos históricos que estavam mais ou menos presentes na cultura escolar e nos romances e livros de história. Desde seu primórdio o cinema como cultura funcionou como história pública, uma história produzida pelo público para circular no espaço público4. 


			Se o cinema é uma cultura, e o filme, o seu artefato mais conhecido e definido, o ensino de história por meio de filmes tem sido um desafio proposto aos professores desde os anos 1920, justamente quando se consolidaram três formas fílmicas fundamentais: o filme de ficção em longa-metragem, aparentado das narrativas romanescas; o filme documentário, que emergia como possibilidade a partir de 1921; o filme de atualidade, que caminhou cada vez mais para o formato noticiário jornalístico. Os anos 1930 conheceram iniciativas organizadas no sentido de contar histórias públicas a serem encaminhadas também no espaço escolar. A integração cinema, história e educação foi pautada em inúmeros países chegando a dar resultado na proposta de produção de filmes com fins educativos: na Itália, Cipião, o africano5, de 1937, fora produzido para emular no passado da Roma Antiga o avanço italiano fascista na África contemporânea; no Brasil, o Instituto Nacional de Cinema da era Vargas produzia Descobrimento do Brasil6 e Os Bandeirantes7 para contar a origem do Brasil e o papel dos pioneiros paulistas. Estes três filmes foram usados em salas de aula como tantos outros seriam nos anos posteriores. 


			Os historiadores acadêmicos logo se preocupariam em como usar filmes para a pesquisa e para o ensino. Infelizmente temos um mapeamento precário das práticas didáticas fílmicas na história do ensino de história no Brasil8. De fato, embora José Honório Rodrigues9 já falasse do assunto em 1952, fora apenas na passagem dos anos 1970 para os 1980, com a leitura da terceira geração dos Annales, que os historiadores começaram a encampar os filmes como fontes históricas10. Como fruto das pesquisas nos cursos de pós-graduação em história e comunicação, surgiam também as primeiras publicações de resultados de pesquisa e também o primeiro livro que teve ampla circulação e que articulou o estudo do cinema histórico e sua potencialidade no ensino de história: Cinema e história do Brasil, escrito por Jean-Claude Bernardet e Alcides Freire Ramos11. Bernardet era crítico de cinema e professor da Escola de Comunicação e Arte da USP e se preocupava com o tema dos filmes históricos desde os anos 1970, interessado na política de incentivo de produção de fitas com temas históricos da parte da Embrafilme e dos governos militares. Freire Ramos, por sua vez, historiador, iniciava suas pesquisas interessado justamente em tratar de filmes brasileiros e filmes históricos.


			Os anos 1990 foram o período em que, lentamente, o cinema se impôs como tópico de pesquisa historiográfica e os historiadores refletiram com mais atenção o uso de filmes em sala de aula. Foi a época em que Cristiane Nova, por exemplo, indagou sobre a importância do professor de história compreender a narrativa cinematográfica para saber como usar o cinema histórico em sala de aula12. No início dos anos 2000, Marcos Napolitano lançou O Cinema em sala de aula, importante publicação de como usar filmes em sala de aula e não apenas pelos professores de história13. Hoje temos um bom número de trabalhos e propostas didáticas sobre o assunto, entre os quais podemos destacar o recente Luz, câmera, ação, de Rodrigo de Almeida Ferreira14. Muita água passou embaixo da ponte da produção historiográfica sobre cinema, mas muito ainda pode ser feito em termos de ensino de história. Podemos dizer que, do ponto de vista do ensino de história, este livro que agora sai do forno, reflete a tensão principal sobre o uso de filmes em sala de aula: o cinema é um veículo para saberes escolares ou ele próprio é um saber escolar? Interessa aos professores de história a parte da história ou também a parte do relâmpago?


			Num certo sentido, a resposta de Sérgio Murilo Chaves é que a cultura cinema são as duas coisas e por isso aos profissionais de história deveria interessar a história e o relâmpago. Chaves parte do pressuposto de que o uso de filmes no ensino de história envolve um elemento maior e mais amplo, que é a educação midiática. Isso significa que os professores de história precisam desenvolver e trabalhar habilidades e competências do funcionamento das mídias audiovisuais para poder tratar junto aos discentes a interpretação e crítica das narrativas e imagens cinematográficas. Marcado por uma tradição marxista, Chaves acredita numa educação libertária à Freire e clama por um ensino de história que, integrado ao funcionamento das mídias contemporâneas, seja também um envolvimento e posicionamento crítico capaz de gerar cidadania estudantil contra as hegemonias e padronizações presentes na cultura das mídias, cada vez mais construída via majors da comunicação e algoritmos do mundo digital que submete pessoas à valores individualistas.


			Portanto, as formas cinematográficas, suas imagens e narrativas, os usos das técnicas e recursos fílmicos são envolventes emocional e cognitivamente e por isso produzem afetos e conhecimentos sobre os padrões sociais de pertencimento. Sérgio Murilo aposta, portanto, que o uso do filme no ensino de história consiste em um letramento midiático audiovisual no qual aprender como o filme representa e emociona é uma das formas pelas quais pode-se aprender como uma narrativa e interpretação do passado no presente. 


			Isso significa que o conteúdo histórico, os fatos e processos históricos, para serem tratados pelo professor, precisam ser combinados com a compreensão das formas cinematográficas. Em vez de entender o cinema no ensino como uma interpretação sobre o que aconteceu, Sérgio Murilo acredita que estudantes poderiam também entender como os filmes nos fazem interpretar um fato de uma determinada maneira. A atenção às técnicas cinematográficas é, neste sentido, um dos trunfos deste trabalho desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino de História, o Profhistória, no polo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mais interessante ainda: nosso autor já nos apresenta resultados de suas atividades docentes com orientações de como explorar novas possibilidades didáticas. Sua proposta, portanto, está baseada no chão da escola paraibana, sua terra de nascimento e atuação, podendo ser adaptada para outros ambientes escolares deste grande país que é o Brasil.


			Creio que o trabalho de Sérgio Murilo é um dos felizes exemplos de como o Profhistória tem sido uma revolução como política pública de integração universitária, escolar e comunitária. É a vivência docente dos professores que permite o embasamento de possibilidades didáticas e curriculares na sala de aula. Seus saberes docentes acumulados são confrontados e reorganizados para retornarem à sala de aula e ampliarem os feitos já difíceis de ensinar numa sociedade tão desigual como a brasileira. Sérgio Murilo investe a si mesmo como docente e como cinéfilo, como sujeito em sala de aula que integra sua experiência profissional com a erudição cinematográfica construída nos anos como espectador e amante de cinema, transformando gosto e docência em instrumento de letramento midiático.


			O Profhistória foi este espaço que permitiu a um professor engajado na promoção da cidadania e no desenvolvimento da sociedade democrática, a sair da armadilha de pensar que o papel do cinema é apenas o de meio para aprender uma história exterior a ele. O cinema em sua história e sua tradição, com seus recursos, é combinado para aprender a aprender a história, explorando suas possibilidades como fonte e como narrativa. O ‘conteúdo’ cinema é meio para aprender o ‘conteúdo histórico’, mas também é meio é para aprender o ‘conteúdo’ cinema, possibilitando que, ao final do processo de aprendizagem histórica, estudantes saiam com novos posicionamentos, capazes de entender que são duas as culturas que se encontram em filmes na sala de aula: a cultura cinema e a cultura histórica. 


			Só posso dizer que Sérgio Murilo me faz acreditar no ensino de história, que o Profhistória é um sucesso por meio de um belo trabalho, competente e generoso com os colegas professores e me dá a alegria de poder dizer: 


			Viva ao ensino de história! 


			Viva à universidade pública brasileira! 


			Viva à nossa escola pública! 


			Viva ao cinema!


			Boa leitura a todos!






			Francisco das C. F. Santiago Júnior


			Doutor em História (UFF)


			Pós-doutor (Università di Bologna)





			INTRODUÇÃO






			Nesta terceira década do século XXI, quando nos aproximamos dos 130 anos da apresentação do Cinematógrafo pelos irmãos Lumière, em Paris (1895), o mundo participa de um conjunto de transformações tecnológicas cada vez mais rápidas, que têm provocado enorme impacto no cotidiano dos indivíduos e das coletividades, com especial destaque para aquelas que fazem do momento atual uma época de predomínio das imagens na construção de significados. Nesse contexto, a imagem, sobretudo a imagem em movimento sonorizada, ocupa lugar destacado na formação e atuação dos indivíduos em sociedade, veiculando narrativas tecnicamente reproduzidas e massivamente difundidas, assumindo importante papel na mobilização de posicionamentos os mais diversos, reverberados pelos seres humanos em seu agir, no transcurso de suas experiências individuais e coletivas.


			Dentre as imagens em movimento que impactam diretamente o processo de formação de subjetividades no mundo atual, o cinema ocupa lugar destacado, seja pela inserção social que possui, enquanto meio de expressão artística, seja pela capacidade mobilizadora, que consiste no fato de possuir uma linguagem própria capaz de construir realidades (CIPOLINI; MORAES, 2009) produzindo emoções (BALÁZS, 1983). Esse poder mobilizador15 do cinema, ao mesmo tempo em que cria realidades, transmite mensagens que nos acompanham para muito além dos espaços de exibição dos filmes, obtendo, de nossa parte, respostas dialogadas ao que propõe: emoções, atitudes, posicionamentos, afirmação de princípios, em suma, ações que transbordamos em nosso cotidiano.


			Popularizada pela constante inovação das suas técnicas de reprodução (das antigas salas de projeção ao nosso mundo dos downloads) acessada, inclusive, no espaço doméstico, a mídia cinematográfica figura como um componente essencial no exercício da hegemonia pela indústria cultural, produtora e massificadora de cultura para consumo capitalista e formadora de valores que, prioritariamente, buscam a reprodução desse mundo em que vivemos. Nesse contexto, o cinema assume papel de produtor de discursos cujos enunciados, também, são condizentes com os interesses que movem o aparato da indústria cultural, ou seja, a reprodução da sociedade de consumo no âmbito do capitalismo (XAVIER, 2005). Ao mesmo tempo, tais discursos não se apresentam com um poder mecânico de determinação sobre as subjetividades dos seus destinatários, mas interagem com os seus processos de formação identitária e definição de interesses que orientam as suas ações, juntamente com o meio por onde os seus receptores circulam e as ideias com as quais mantêm contato, seja no âmbito do conhecimento científico, no aspecto institucional e no das relações cotidianas (CERRI, 2011).


			Nessa situação de hegemonia midiática da chamada indústria cultural, a escola, enquanto instituição, não detém o monopólio da transmissão do saber socialmente aceito, fato que faz da nossa época um período caracterizado pela fluidez no tocante às possibilidades de ensino e aprendizagem. Espaços como teatro, cinema, galerias de arte, casas de show, estádios de futebol, academias, shopping centers, trabalho, igrejas, dentre tantos outros, consubstanciam-se como locais onde ocorrem aprendizados que se fazem presentes na composição da nossa visão de mundo. É exatamente por essa simbiose que se justifica a necessidade da escola enquanto instituição possibilitadora da formação de indivíduos preparados para atuar na sociedade, exercendo ativamente a sua cidadania, como resultado do encontro entre a cultura dos indivíduos e as mediações possibilitadas pela educação (FREIRE, 1987). No que concerne às nossas intenções, enquanto mediadores de um saber histórico cientificamente produzido mas que precisa se fazer presente na vida prática de nossos educandos, esse encontro possa auxiliar os discentes na formação de suas identidades e em suas orientações para o agir cotidiano, em seus processos subjetivos de definição de orientações de sentido (RÜSEN, 2010).


			Nossa proposta é viabilizar o diálogo crítico e reflexivo com as mídias, contribuindo com uma educação para as mídias (media educacion), para a construção de recursos junto aos nossos aprendentes no enfrentamento da cultura histórica socialmente compartilhada, notadamente via cinema, seja quando se relacionam com os conteúdos escolares ou quando interagem com as mensagens veiculadas midiaticamente. O que chamamos de educação para as mídias deve ir além das salas de aula, contribuindo na formação de cidadãos de forma que possam, segundo suas escolhas, avaliar criticamente conteúdos que recepcionam, decidindo se os incorporam ou não às suas orientações de vida prática (LINHARES; MOTA, 2013).


			Um dos possíveis caminhos para essa realização pode ser construído por meio do estabelecimento de um diálogo entre o cinema (como meio que também veicula mensagens), sua linguagem e o campo do ensino de História. Desde as primeiras décadas da história do cinema, a sétima arte tem sido objeto de interesse por parte de intelectuais e professores de História, que refletiram sobre a aprendizagem histórica por meio de filmes. Constatou-se a visão inicial de que os filmes “captavam” as atrações cotidianas, como Cena da coroação de Nicolau II, filme dirigido por Camille Cerf, em 1896. Também no Brasil, sobretudo a partir dos anos 1920 e 1930, registra-se um intenso debate acerca do interesse pelo uso do cinema na educação: os intelectuais ligados a Escola Nova, a exemplo de Jonathas Serrano, professor de História do Colégio D. Pedro II e autor de Cinema e educação (1931), exaltavam a força da imagem como registro da história, defendendo-a também como meio para a difusão dos valores cívicos. Nessa perspectiva, o governo Vargas, em 1937, determinaria a criação do Instituto Nacional de Cinema Educativo (INCE), responsável pela produção de alguns filmes históricos.


			Todavia, sabemos que foi somente após cerca de quarenta anos da afirmação da possibilidade da diversificação no uso das fontes históricas, iniciada com a revolução dos Analles, que o cinema passou a ser objeto da pesquisa historiográfica, sendo incorporado lentamente, como objeto de pesquisa, no modelo de produção do conhecimento histórico dos cursos de pós-graduação. Para De Marc Ferro (1992), até os dias atuais, o cinema e sua linguagem passaram a fazer parte do escopo de documentos históricos que são objetificados nas mais diversas perspectivas de investigação. Em nosso entendimento, o uso do filme e sua linguagem como fontes históricas nas aulas de história, e também em outros espaços de educação como projetos de ensino, pesquisa e extensão, abre importantes possibilidades na mobilização do passado para a vida prática dos educandos, podendo contribuir para uma Aprendizagem histórica significativa enriquecida pelo diálogo com películas que se utilizam de conhecimentos históricos (acadêmicos e/ou públicos). Acreditamos que por meio desse diálogo poderemos contribuir para a ampliação das possibilidades de enriquecimento das operações de Consciência histórica que os nossos discentes realizam, convidando-os a exercitar, ao mesmo tempo, a mobilização do passado no presente e a educação do olhar como forma de letramento midiático (DUARTE, 2009), ajudando-os em seus processos de orientação temporal e nas suas relações com a cultura da mídia (RÜSEN, 2010; KELLNER, 2001).


			Em nossa avaliação, por exemplo, o cinema pode ser um meio de reflexão para a atuação na democracia, seja impulsionando discussões de temas afeitos ao escopo democrático (como direitos humanos, diversidade religiosa, diversidade de gênero e orientação sexual e as liberdades individual, de imprensa e de cátedra), seja auxiliando a colocar em projeção as ideologias que se fazem presentes em seus discursos, na sociedade e nas mídias em geral (KELLNER, 2001). Nesse ínterim, a linguagem cinematografica também se faz presente nas outras formas de apresentação do discurso midiático da indústria cultural. Trabalhar com a linguagem do cinema na sala de aula permite ao professor fornecer códigos técnicos que são essenciais para os discentes se posicionarem frente aos filmes de maneira crítica. É neste enfoque dado ao cinema, mobilizador de conhecimentos e sentidos, produtor de narrativas da indústria cultural, que reside a importância e os motivos que impulsionam este estudo, pois entendemos a leitura crítica do discurso midiático como elemento fundamental à nossa inserção em uma sociedade permeada pela imagem.


			O fato mais relevante para este professor de história no ano de 2022, preocupado com a aprendizagem histórica dos educandos com os quais interage e com as atitudes que podem ser assumidas por esses atores em sociedade, é que o cinema e sua linguagem mobilizam conhecimentos sobre as temporalidades humanas, (re)construindo representações de acontecimentos que, a depender muito de seus interlocutores, são consideradas como verdades sobre a história e o passado. Em todos esses casos a linguagem cinematográfica se faz presente, com mecanismos por meio dos quais essas narrativas sobre o passado são construídas e apresentadas.


			Nesse sentido, para esta pesquisa indagamos: o que nos contam as histórias narradas cinematograficamente sobre os feitos humanos passados? Como essas narrativas foram construídas? Que importância a maneira de construir essas histórias tem na aprendizagem histórica de nossos educandos? Qual a relação desses saberes com as operações de consciência histórica que os nossos educandos realizam em suas vidas? E como esses saberes podem contribuir para complexificar as leituras que nossos discentes e nós mesmos realizamos das informações midiáticas que nos são diariamente oferecidas? Essas perguntas serão objeto de reflexão neste trabalho para conduzir a uma aprendizagem histórica significativa por meio da linguagem do cinema.


			No aspecto prático, defendemos ser possível como proposta para o Ensino de História, a elaboração de um Objeto de Aprendizagem (OA) a que chamaremos de Oficina de Linguagem cinematográfica e Ensino de História. Por meio deste OA, praticamos a análise fílmica com base na socialização de conhecimentos de linguagem cinematográfica (uma prática de letramento midiático) como fundamento de uma análise de filmes históricos no qual, além de serem discutidos os tópicos da história abordados na película, perceba-se o processo de construção desse conhecimento, suas formas de apresentação e suas relações com o cotidiano vivenciado pelos nossos educandos, de forma a permitir que estes possam construir os seus próprios sentidos e narrativas acerca das temáticas analisadas. Acreditamos que dessa maneira contribuiremos para a ampliação dos horizontes de suas culturas históricas, tornando mais complexas as suas operações de consciência histórica.  


			No escopo deste trabalho, a mídia cinematográfica é enfocada enquanto fomentadora de significados, ao mesmo tempo em que se constitui, também, como meio de expressão da cultura, produzindo narrativas. O cinema é vetor para o agir humano no transcurso do tempo, muitas vezes em consonância com os valores socialmente dominantes. Todavia, mesmo constatando a hegemonia cultural da cultura de massa, insistimos na possibilidade da reflexão crítica e compreensão dessas narrativas por nossos educandos por meio do desenvolvimento de suas competências para ver e negociar sentidos (DUARTE, 2009) no espaço de exercício do pensamento entre docentes e discentes no ensino de história. Dessa maneira, estaremos realizando uma educação contra-hegemônica e libertária. 


			O percurso para a realização deste trabalho iniciou-se em 1991, quando começamos a nossa carreira docente, como professor de história em escolas particulares do município de João Pessoa, capital paraibana. Daquele ano para este 2022 foram muitos os percalços, alegrias e experiências. Do cinema como ilustração de conteúdos em sala de aula ao uso reflexivo da arte cinematográfica, da sua linguagem, incursionamos por campos teóricos que envolvem conhecimentos elaborados no âmbito da história, educação, comunicação social e teoria do cinema. Esse conjunto teórico está presente em nosso primeiro capítulo, onde discutimos o significado dessas contribuições para a formulação de nossa proposta de Oficina de Linguagem cinematográfica e Ensino de História.


			Os outros dois capítulos são dedicados mais ao desenvolvimento prático de nossa proposta. No capítulo segundo, discorremos sobre a descoberta do cinema em nossa vida prática, primeiro como meio de entretenimento e formação de significados e, mais adiante, como objeto de estudo para as nossas atividades na educação básica, cuja utilização viemos aperfeiçoando em nossas aulas de história e em projetos de ensino, pesquisa e extensão. Ainda nesta seção, oferecemos uma análise de nosso local de exercício das atividades no Ensino de História e do público-alvo com o qual trabalhamos. Sobretudo nesta última parte, inserimos dados que são importantes nos processos de preparação e execução da Oficina de Linguagem cinematográfica e Ensino de História, a análise das condições objetivas em que vivem os nossos educandos e de suas culturas históricas, sobremaneira as suas experiências com o cinema e a cultura da mídia em geral. 


			O último capítulo foi dedicado ao desenvolvimento de nossa proposta de oficina, percorrendo uma trajetória que se inicia com a sua definição como um Objeto de Aprendizagem que pode ser utilizado no Ensino de História, os processos iniciais que demandam a disponibilidade de diálogo do docente para com os discentes (seleção de temáticas que serão estudadas e escolha dos filmes a serem analisados), elaboração dos objetivos da aprendizagem que serão perseguidos no transcurso das atividades, o letramento da linguagem cinematográfica a ser desenvolvido com os educandos, a roda de conversa como espaço privilegiado de exercício da crítica em parceria com os alunos e os possíveis instrumentos que o docente poderá utilizar para avaliar globalmente as atividades, procurando precisar a agregação de novos conhecimentos junto aos educandos, dentro dos aspectos para os quais a oficina é oferecida: letramento midiático da linguagem cinematográfica, aprendizagem histórica significativa, ampliação de horizontes das culturas históricas envolvidas e complexificação das operações de consciência histórica dos nossos discentes.


			Finalmente, oferecemos alguns adicionais no formato de apêndices, de maneira a tentar auxiliar os nossos colegas docentes que escolherem desenvolver experiências com a metodologia de trabalho que estamos propondo: um quadro sinóptico dos procedimentos que são necessários ao desenvolvimento da oficina, a indicação de leituras que poderão contribuir com o aprendizado dos conteúdos relacionados à linguagem cinematográfica e uma lista de sites onde eles poderão coletar informações técnicas sobre filmes e escritos que podem ser importantes na construção das análises fílmicas. Esperamos que o conjunto dessas contribuições possa ser útil aos nossos colegas historiadores do chão da escola no desenvolvimento das suas atividades cotidianas, nas suas lutas por um Ensino de História que seja mais presente na vida dos nossos educandos e, como não poderia deixar de ser, nas suas buscas por uma sociedade mais humana e democrática.
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			A primeira seção deste escrito expõe as bases teóricas por meio das quais foram acolhidas as nossas preocupações relacionadas ao uso da linguagem cinematográfica no Ensino de História. Em outros termos, buscamos apresentar uma visão panorâmica dos conceitos que nortearam a formulação da proposta de Oficina de Linguagem cinematográfica e Ensino de História, procurando estabelecer as conexões entre o uso que defendemos dos códices técnicos da cinematografia nas aulas de História e o objetivo de desenvolver essa prática promovendo junto aos nossos educandos o letramento midiático desses códigos como um acréscimo de conhecimento que, ao mesmo tempo, permite o aperfeiçoamento das relações desenvolvidas entre os nossos educandos e a cultura da mídia, além de impulsionar o diálogo entre as aprendizagens históricas que lhes são oferecidas e as suas culturas históricas, reverberando em suas operações de consciência histórica.


			Outrossim, o capítulo também aborda a recepção da linguagem cinematográfica pela historiografia em alguns de seus momentos marcantes, a utilização de seus códigos experienciada e apresentada por autores vinculados ao ensino de História, abordagens sobre seus usos nas aulas de história configuradas em produções acadêmicas do ProfHistória e a inserção de conceitos como os de letramento midiático e aprendizagem significativa em documentos oficiais da educação brasileira, ampliando o espectro de análise. Para uma melhor compreensão do debate, expomos essas temáticas nas duas subseções que seguem.
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			Na abertura da terceira década do século XXI, a arte cinematográfica continua exercendo forte influência no cotidiano das sociedades. Professores, críticos, intelectuais, artistas, grupos de comunicação, igrejas, partidos políticos, governos e documentos de natureza diversa, dentre outros, referenciam, para o bem e para o mal, o cinema como uma das maiores invenções culturais advindas do auge da modernidade euro-ocidental, na passagem do século XIX para o século XX. Desde aquele momento, uma de suas temáticas que mais fascinam pode ser resumida na maneira como os produtos fílmicos constroem e impactam realidades diversas, por meio de suas imagens em movimento e dos discursos que as acompanham, um fenômeno que nos remete ao uso dos códices técnicos que definem a sua linguagem16.


			Desde as suas origens, a linguagem cinematográfica tem sido tratada por diversas teorias e estudiosos como uma das mais complexas invenções comunicativas do século XX e uma verdadeira revolução. Saudada como meio de expressão da realidade, denegrida como instrumento de manipulação das massas por projetos político-ideológicos ou estudada como possibilidade de construção de sentidos pelo ser humano, para além das realidades fílmicas, o fato é que seu advento amplificou de forma extraordinária as formas de comunicação entre os homens, agindo na produção dos mais variados discursos que têm sido enunciados pela humanidade, do aparecimento do cinema aos dias de hoje. Analisar algumas dessas abordagens nos auxilia no estabelecimento das referências teóricas para a utilização da linguagem fílmica como conjunto de códigos que dialogam com a formação de nossa orientação subjetiva, reverberando na aprendizagem histórica e midiática e, por conseguinte, na nossa consciência histórica.


			Sylvia Elizabeth de Paula Alencar (2007) destaca que desde os primórdios do desenvolvimento de sua linguagem, o cinema se sobressai como inovação tecnológica atuante na formação de significados pelos homens e essa operação foi sendo ampliada à medida em que a arte cinematográfica se consolidou como indústria. No entanto, essa competência em influenciar a formação de significados de seus receptores não se configura como um processo automático, de estímulo e resposta; os filmes dialogam com a cultura dos seus interlocutores, universo já construído em suas relações desenvolvidas na vida prática, forjando-se, a partir daí, os sentidos que os espectadores irão utilizar ou não como orientação para as suas escolhas. Nessa direção, Rosália Duarte (2009, p. 54) destaca que:






			[...] por trás do chamado “receptor” (agora colocado entre aspas) existe um sujeito social dotado de valores, crenças, saberes e informações próprios de sua(s) cultura(s), que interage, de forma ativa, na produção dos significados das mensagens. [...] o espectador não é vazio nem, muito menos, tolo; suas experiências, sua visão de mundo e suas referências culturais interferem no modo como ele vê e interpreta os conteúdos da mídia.


			



Os signos cinematográficos interagem com a cultura e a formação histórica que acompanha os seus consumidores. Nos parece que, a despeito de concepções em contrário, o sentido do filme é muito mais produto da imbricação entre a visão exposta na obra e a cultura carregada pelos espectadores, sendo a linguagem cinematográfica a mediadora dessa negociação de sentidos.17 Trouxemos essa temática à tona porque é importante deixar explícito que em nossa concepção a linguagem cinematográfica não funcionará como uma técnica para desenvolver ou direcionar as consciências históricas de nossos alunos, que são múltiplas, mas como um meio de complexificar as operações de aprendizagem histórica.
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